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Parotocinclus cesarpintoi.
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A Reserva Biolögica de PedraTalhada (Reserva)
possui diversos ambientes aquâticos, tanto lênticos
quanto löticos. Todavia, as caracteristicas desses
meios limitam a diversidade biolögica e somente 11

espécies de peixes foram encontradas na area.

AMBIENTES LÊNTICOS (ÂGUAS PARADAS)

A Reserva tern numerosos corpos d'âgua tempo-
rârios, essencialmente nas zonas onde a rocha-mäe
aflora, em particular na proximidade dos cimos.
Tratam-se de depressöes naturais onde se acumu-
lam as aguas de escorrimento. Na estaçâo das chuvas,

elas transformam-se rapidamente em vastos
charcos apresentando urn substrato em turfa ou
areia (6.7.1) que, durante a estaçâo seca, desapa-
recem progressivamente. Esses ambientes podem
parecer inapropriados para o desenvolvimento de
populaçôes perenes de peixes. No entanto, certas
espécies da familia Rivulidae (Cyprinodontiformes),
présentes na regiäo, prosperam nesses ambientes
temporarios (Costa, 1995). Esses pequenos peixes,
em gérai muito coloridos, têm um ciclo de vida
adaptado a essas condiçôes extremas. Pouco depois
da chegada das primeiras chuvas, os ovos enterra-
dos no substrato eclodem. Os alevinos dispöem de
uma abundante quantidade de plâncton que proliféra

paralelamente nesse meio etêm um crescimento
rapidissimo atingindo, em algumas semanas, a ma-
turidade sexual. Assim que possivel eles se apres-
sam entâo a por seus ovos no substrato antes de
morrer, no seguimento da seca do charco. Os embri-
öes enterrados se desenvolvem normalmente, mas
näo eclodem. Eies deveräo suportar um longo peri-
odo de estiagem até o retorno das chuvas que en-
fim vira provocar a sua eclosäo (Costa, 1995; Sterba,
1987). No entanto, as expediçôes realizadas até hoje
nos brejos temporarios da Reserva näo revelaram
espécies deste grupo.

Vale também ressaltar a existência de algumas
represas artificials realizadas no passado com a

construçâo de barragens em certos riachos (6.7.2).
O objetivo dessas obras era de criar reservatörios
destinados a compensar a falta de agua durante a

estaçâo seca, mas com frequência se observava
uma valorizaçâo, com a introduçâo de peixes exöti-
cos utilizados para a aquicultura, como a tilapia ou a

carpa. Felizmente, as observaçôes mostram que
essas introduçôes näo foram realmente praticadas ou
bem fracassaram, jâ que o recenseamento feito nes-
sas represas registram somente espécies também
présentes nos cursos d'âgua que as alimentam.

6.71. Brejo temporârio deTrês Lagoas.

6.72. Barragem Maia.

AMBIENTES LÔTICOS (ÂGUAS CORRENTES)

Numerosos cursos d'âgua percorrem o maciço,
mas eles näo disponibilizam condiçôes favorâveis
para o estabelecimento de uma grande diversidade
de peixes. Como efeito, uma vez que todos eles tem
a sua nascente no seio da Reserva e percorrem no
mâximo alguns quilômetros antes de ultrapassar as
suas fronteiras, os cursos d'âgua possuem valores
de volume e vazâo modestos. Além disso, seus per-
fis de forte declividade alternam obstâculos como
corredeiras ingremes (6.73) e zonas de infiltraçâo
nos taludes (6.74) e seçôes pantanosos onde a âgua
se perde na vegetaçâo palustre. Vale também
ressaltar as estiagens que às vezes podem ser severas,
capazes de provocar secas localizadas e mesmo a

327



alteraçâo das caracteristicas fisico-quimicas da agua.
Finalmente, todos esses cursos d'agua, com uma
unica exceçâo, sâo tributârios da mesma bacia
fluvial, a do rio Paraiba, o que reduz a probabilidade de
observar espécies diferentes. O riacho Correntes, o
unico tributârio da bacia do rio Mundaü, ainda nâo
foi estudado, mas poderia abrigar peixes da Réserva
ainda desconhecidos.

6.7.3.Très corredeiras do riacho Riachâo.

6.7.4. Riacho Caçamba.

Apesar de tudo, 11 espécies foram recenseadas
até hoje nos cursos d'agua da Réserva (Inventârio
XXII). A nomenclatura segue Froese & Pauly (2014) e
Eschmeyer (1998) e a ordern sistemâtica das familias
segue Reis et al. (2003).

ORDEM CHARACIFORMES

A ordern dos Characiformes esta representada
por très espécies:

Hoplias malabaricus, da familia dos Erythrinidae,
é conhecida localmente pelo nome de traira.Trata-se
de um predador em gérai noturno, que caça de to-
caia. Ele pode atingir 50cm de comprimento (Sterba,
1987). Na Réserva somente se encontram individuos
de pequeno porte, medindo no mâximo 10cm, pare-
cendo frequentar unicamente os locais mais calmos
situados às margens da Réserva.

Astyanax bimaculatus, da familia dos Characidae,
é localmente chamado piaba, mas esse nome nâo é

especifico (6.75, todas as fotos deste capitulo sâo
provenantes de individuos fotografados na Réserva
de Pedra Talhada). Trata-se de um nadador diurno,
com hâbitos oportunistas, que pode ser observado
em grupos, em todos os cursos d'agua da Réserva,
mesmo naqueles de altitude. Os maiores individuos
jâ encontrados na Réserva nâo ultrapassam 12cm
de comprimento total.

Characidium cf. bahiense, da familia dos Cre-
nuchidae e mais precisamente da subfamilia dos
Characidiinae, apresenta, como todas as espécies
do gênero, um comportamento semelhante ao dos
gobiideos ou percideos de Norte a América (darters).

6.7.5. Astyanax bimaculatus (piaba), riacho Riachâo, lugar
chamado Cafuringa.
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Com efeito, como a sua bexiga natatöria é atrofiada,
ele passa a maior parte do tempo no fundo, onde
ele se mantém so com a movimentaçâo das nada-
deiras peitorais. Como os gobies, ele se desloca
brevemente, nadando durante curtos periodos. A
sua preferência vai às âguas calmas com substrato
areno-lodosos na periferia da Reserva.

ORDEM SILURIFORMES

A ordern dos Siluriformes esta representada por
quatro espécies:

Callichthys callichthys, da familia dos Callich-
thyidae, frequenta os locais pantanosos, algumas
vezes situados a montante de corredeiras, revelando
assim a sua capacidade para ultrapassar os obstâcu-
los. Essa espécie, noturna e omvora, mede cerca de
15cm de comprimento e passa os dias escondida
embaixo da vegetaçâo fluvial ou em amontoados de
residuos végétais.

Aspidoras sp., da mesma familia que a espécie
precedente, é diurna e mede nâo mais que 3cm
de comprimento (6.7.6). Essa espécie explora em
pequenos grupos os fundos arenosos, pouco pro-
fundos, expostos a uma correnteza moderada. Essa
espécie apresenta urn comportamento errâtico: ela
pode ser observada em abundância em urn certo mo-
mento em urn determinado lugar, desaparece com-
pletamente no dia seguinte e reaparece mais tarde.
No entanto, ela parece ser incapaz de ultrapassar as
corredeiras mais importantes.

Parotocinclus cesarpintoi, da familia dos Lorica-
riidae, mede menos de 5cm de comprimento. A
espécie foi descrita em 1939 a partir de individuos
recolhidos por Cesar Pinto à Quebrangulo (Ribeiro,
1939). Como todos os membros da sua familia, essa
espécie tern urn perfil achatado dorso-ventralmente,
uma bexiga natatöria reduzida e uma boca ventral
com labios asperos em forma de ventosa. Essas
caracteristicas permitem à espécie manter-se, sem
esforço, presa aos rochedos, mesmo em zonas de
correnteza forte sobre os quais ela se alimenta do
tapete de algas e dos microorganismos. Esse
comportamento originou o seu nome local de chupa-pe-
dra, mas esse nome também é dado, por engano,
ao Aspidoras sp. A espécie pode ser observada em
todos os biötopos favorâveis da Reserva.

Rhamdia quelen, da familia dos Heptapteridae,
que a populaçâo local chama de bagre. Essa espécie
é um predador noturno oportunista que se esconde

durante o dia em amontoados de folhas mortas, cas-
cas de ârvores ou ramagens imersas. Na Reserva,
essa espécie pode ser observada nos locais flores-
tados, calmos e congestionados com a presença de
residuos végétais ou taludes rochosos.Teoricamente
ela pode ultrapassar 35cm de comprimento (Sterba,
1987), mas os individuos observados na Reserva
sâo de pequeno porte, atingindo no mâximo quinze
centimetros. Uma explicaçâo provâvel é que somen-
te individuos juvenis frequentam o maciço.

6.7.6. Aspidoras sp. (chupa-pedra), riacho Caçamba.

ORDEM GYMNOTIFORMES

A ordern dos Gymnotiformes conta com uma uni-
ca espécie na Reserva:

Gymnotus sp., da familia dos Gymnotidae, que
frequenta zonas de correnteza moderada, essen-
cialmente situadas nas partes inferiores dos cursos
d'agua.Todos os individuos observados mediam menos

de 15cm (6.77). Vale ressaltar que um individuo
apresentando uma aparência diferente e medindo
cerca de 40cm foi capturado numa represa piscicola,
situada na proximidade da Reserva. É possivel que se
träte de uma coloraçâo tipica de individuos adultos
ou de um individuo de outra espécie.

Durante o dia, o Gymnotus sp. se esconde na
vegetaçâo ou em amontoados de residuos végétais
e sai a noite, em busca de pequenas presas. Como
todos os Gymnotiformes, ele emite sinais elétricos
de baixa tensâo que ele utiliza para comunicar com
os seus congénères, mas também com um objetivo
de localizaçâo. Com efeito, o campo elétrico gerado
pelo sinal elétrico ao redor do peixe é deformado
pela presença de obstaculos (rochedos, galhos) ou
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pelo movimento de outros animais (predadores ou
presas). A analise dessas perturbaçôes fornece ao
Gymnotus sp. uma imagem tridimensional do seu
ambiente circundante (Moller, 1995). Esse sentido
elétrico, que para urn ser humano é dificil de apre-
hender, permite a esses animais evoluir e alimen-
tar-se na mais compléta escuridäo e nas âguas mais
turvas.

6.7.7. Gymnotus sp., riacho PedraTalhada.

ORDEM CYPRINODONTIFORMES

Como jâ indicado acima, nenhum Cyprinodon-
tiforme tipico dos brejos temporarios, foi observado
nesse tipo de meio ambiente na Réserva. Todavia,
nas aguas correntes, essa ordern esta representada
por uma espécie:

Poecilia cf. reticulata, da familia dos Poeciliidae,
que os aquariöfilos do mundo inteiro conhecem pelo
nome de guaru (guppys). Esse minusculo peixinho,
com fêmeas medindo cerca de 35mm e machos de
20 mm (6.78), pode ser observado em alguns locais
calmos, a jusante das ultimas corredeiras que ele pa-
rece ser incapaz de ultrapassar. Ele vive em peque-
nos grupos em zonas soalheiras e pouco profundas.
Ao contrario dos individuos criados e selecionados
em aquarios, os machos näo sâo muito coloridos.

É provâvel que a populaçâo observada na
Réserva seja exotica (Rosa & Groth, 2004). No pas-
sado, a introduçâo de guaru era fréquente em todas
as zonas onde grassavam doenças propagadas por
mosquitos. Com efeito, esses peixestinham a repu-
taçâo, falsa, de erradicar as larvas aquâticas desses
insetos (Kottelat &Whitten, 1996).

6.7.8. Poecilia cf. reticulata (guaru), riacho Correntes, lugar
chamado Sitio Joäo Ferreira.

ORDEM PERCIFORMES

A ordern dos Perciformes esta representada por
duas espécies da familia dos Cichlidae:

Geophagus obscurus que é comum nos locais
calmos e profundos das zonas inferiores dos cur-
sos d'âgua (6.79). Trata-se de um peixe diurno,
onivoro, territorial, apresentando cores brilhantes
e medindo cerca de 15cm de comprimento. Como
todos os Cichlidae, os genitores dessa espécie cui-
dam com muita atençâo os seus ovos e alevinos
(Sterba, 1987).

Cichlasoma sanctifranciscense, que näo ultra-
passa 12cm de comprimento. A espécie, discreta
e pouco colorida, foi observada uma unica vez na
Réserva, numa zona calma com fundo arenoso.
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6.7.9. Geophagus obscurus, riacho Riachäo, lugar chamado
Cafuringa.
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